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Por generosa sugestão do Sr, Doíitor Afonso Rodrigues Queiró, 
mestre eminente desta velha e gloriosa Universidade, onde formei o meu 
espírito e à qual muito devo do pouco que sei, foi a minha pessoa indi¬ 
cada para proferir uma palestra na abertura das actividades culturais 
do Centro de Estudos Ultramarinos, no corrente ano lectivO'. 

Quero crer que essa deferência se deve exdusivamente à amizade 
cora que S. Ex.^ me distingue vai para alguns anos. Por isso, e não 
encontrando outra explicação para o facto, não quero nem posso deixar 
de lhe expressar publica e sinceramente os meus agradecimentos' e de 
lhe render as niinlias homenagens. 

* 

íií * 

Há precisaraente 450 anos que partiu, com a alma iluminada por 
um belo sonho de grandeza, para a sua segunda e última viagem rumo 
à índia, uma das mais extraordinárias figuras da nossa História, 0 
maior governador da índia de todos os tempos e mn dos grandes génios 
colonizadores do Mundo: Afonso de Albuquerque, que nas estrofes 
do nosso .Épico se imortalizou com 0 epíteto de Tcrrlbil, 

Que tema mais sugestivo podia eu escolher para ura auditório de 
estudantes cheios de fé nos destinos ultramarinos da nação, nesta hora 
histórica de Portuga. 1 , do que traçar, embora em rápidas e toscas pin- 
oéladas, 0 esboço biográfico desse homem do Renascimento que mane¬ 
java com igual mestria a espada e a pena, desse homem simultânea¬ 
mente inflexível e generoso, desse homem sedento de luta e de glória, 
navegador apurado, guerreiro indómito, administrador impoluto, esta¬ 
dista genial, escritor primoroso e fecundo, 0 criador dO' Estado da 
índia, padrão imorredoiro da grandeza de Portugal, espelho.onde se 
reflecte toda a nossa epopeia das Descobertas e das Conquistas, alfobre 
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de heróis e de santos, altar da fé cristã erguido na milenária e miste¬ 
riosa Ásia? 

Pode, porém, perguntar-se: Como foi possível tudo isso ? Vejamos, 


As ilhas atlânticas e as nossas províncias de além-mar situadas 
na África, na Ásia e na Oceânia, são o que resta a Portugal do seu 
grande império do século xvi, o primeiro no tempo de todos os impé¬ 
rios coloniais da Época Moderna, 

A formação do Império Português começou nos alvores do 
século XV pela conquista de Ceuta eni 1415. A Nação, saída da crise 
de 1383-1385, consolidada a sua independência, expulso 0 castelhano 
intruso, sentia-se pletórica de forças, cheia de energias para as mais 
arrojadas empresas, 0 advento da dinastia de Aviz, da nova monar¬ 
quia saída da Revolução, representava a decadência da aristocracia 
de corte que seguia a legalidade, e 0 triunfo da aristocracia rural e 
da burguesia comercial-marítima das grandes cidades, 

É com 0 auxílio deste elemento novo, desta nova força, c|Ue se 
inaugura a exp.ansão marítima t comerciai, abandonando-se a política 
de colonização interna, simbolizada por Camões no velho do Restelo 
e defendida com ardor e sinceridade pelo infeliz de Alfarrobeira, 

O pretexto dessa conquista com a qual iniciámos as nossas empresas 
de além-mar foi dar-se ensejo aos filhos de D. João i de se ilustra¬ 
rem na guerra, a fim de ganharem as esporas de cavaleiros. Se essa 
era a intenção aparente, os verdadeiros motivos que levaram 0 Rei 
a Ceuta foram outros: dar à Nação um campo de actividade para 
as suas energias, conquistar uma praça comercial de primeira plana, 
empregar os ócios da nova nobreza turbulenta e ávida de aventuras, 
e quiçá ripostar aos ataques quase permanentes dos piratas marro¬ 
quinos que punham em perigo as costas algarvias e a nossa própria 
marinha. Nestes aspectos, a ida a Ceuta tomava os ares duma verda¬ 
deira Cruzada. Era afinál a guerra da Reconquista Cristã levada à 
terra muçulmana. 

A empresa dç Ceuta teve uma importância extraordinária. Por¬ 


ventura ela exerceu sobre 0 espírito do Infante D. Henrique uma 
influência decisiva, abrindo-lhe novos horizontes. Para prosseguir no 
caminho iniciado com a tomada daquela praça, sustentando com mais 
vantagem a guerra contra 0 inimigo tradicional, H. Henrique preten¬ 
dia pôr-se em contacto com as comunidades cristãs cjUc era fama exis¬ 
tirem na Etiópia com 0 lendário Preste João das índias. .Para isso 
se enviaram navios à procura idura caminho que, pela costa de África, 
levasse à Etiópia e, quem sabe?, à índia ( 0 . 

Este 0 lado político do Infante navegador, O lado comercial não 
é menos interessante: abrir a estrada que conduzisse às especiarias 
e perfumes, à seda e ao marfim, às pérolas e pedras preciosas que 
Génova e Veneza procuravam nos bazares do Egipto e nas cositas da 
Ásia Menor; fazer;de Portugal, pela força da sua marinha, pela gran¬ 
deza das suas descobertas e conquistas, 0 primeiro dos países cristãos 
e alcançar, enfim, 0 domínio absoluto do mar. 

Com a dureza inflexível dos que tudo sacrificam a uma ideia, 
D. Plenriquc aponta aos nautas, do seu ninho de águia de Sagres, os 
espaços incomensuráveis do mar. E a ordem é: mais além! Assim 
se faz 0 reconhecimento da costa ocidental da África até à Serra Leoa, 
destrói-se a lenda do mar ienebroso, descobrem-se muitas ilhas do 
Atlântico e chega-se até ao Golfo da Guiné. Em 1460, data da morte 
do Infante, 0 caminho para a costa sul da África estava aberto, 

A política do Infante D, Henrique, interrompida durante alguns 
anos do reinado de D. Afonso v, vem a ser retomada em 1481 pelo 
Príncipe Perfeito que a ela se ligou com tal entusiasmo, calor e afã, 
que durante os curtos 14 anos do ,seu reinado, estabelecida a ordem 
interna, os Descobrimentos fizeram tais progressos que quase atin¬ 
gíamos a índia. Diogo dc Azambuja, Diogo Cão, Bartolomeu Dias, 
Pero da Covilhã, Duarte Pacheco Pereira, etc., são criações suas, 
homens da sua confiança. Navegadores, guerreiros, diplomatas, mate¬ 
máticos, cosmógrafos, estadistas e sábios surgem às mãos cheias na 
corte, onde encontrara dà parte do monarca protecção, entusiasmo 
e carinho. Vasco da Gama, Pero Vaz de Caminha, Afonso dc Albu- 

(q Joaquim Bensaúde, A Cnmla áo Infante D, Henrique, pág, 53, 
Lisboa, 1942. 



querque, Fernão Martins Mascarenhas, Pero Correia, para só falar¬ 
mos de alguns, sfio seus servidores dedicados, D. João n, diz Braara- 
camp Freire, «era sagaz na apreciação da capacidade dos homens e 
cuidadoso em escolher e rodear-se dos mais prestantes» (^). 

O plano do Infante, continuado pelo Príncipe Perfeito, é ao mesmo 
tempo uma tarefa de estadista e de sábio. 

Finálmente, em 1498, com a descoberta ido caminho marítimo para 
a í|ndia, íamos iniciar a política de exploração, seguida a breve trecho 
da política de conquista e de assimilação. 

A primeira viagem de Vasco da Gama causou assombro e inveja, 
temor e ódio em Veneza t no Egipto. A Senhoria ainda tem algumas 
dúvidas que se dissipam quando «0 seu embaixador em Lisboa, convi¬ 
dado pelo Rei D. Manuel 0 Venturoso, assiste completameníe desorien¬ 
tado ao regresso da frota de Cabral» (®). É que ela não pode nem 
quer crer na sua própria ruína. As suas gáleras que oütrora sulcavam 
orgulhosas e plenas de riquezas os mares da Europa, despejando nos 
seus portos os .produtos que traziam do Egipto e do Levante, estavam 
condenadas a apodrecer nos canais cujas águas choravam a desdita 
em que os portugueses as tinham lançado. O .sultão do Egipto, arro¬ 
gante e poderoso, procura atemorizar Portugal cora a guerra como se 
a ela não estivéssemos acostumados. Em resposta, D. Manuel vai 
lançar-se sòzinlro na Cruzada da Ásia, renovar a luta entre a cristan¬ 
dade e 0 islão naquelas paragens longínquas, e, pelas cost'as, vibrar-lhe 
0 golpe mortal que há-de salvar a Europa do perigo turco. 

* 

* íK 

É frequente dizer-se e escrever-se mesmo, que 0 plano imperialista 
da índia, a política de conquista, de 'domínio territorial que se seguiu 
à política de exploração comercial-marítima de D. Francisco de Almeida, 

(‘) A Guarda ãe D, João II no mo de 1490 , In-Arquivo Hhtórko Portu¬ 
guês, voL V, pág, 34S, 
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é obra exclusiva de Albuquerque. Sem querermos diminuir os seus 
méritos •—nosso objectivo 'é justamente 0 contrário—, parece-nos 
que se tem prestado pouca atenção aos nossos historiadores quinhen¬ 
tistas e às próprias 'determinações régias, que nos podem esclarecer 
0 papel desempenhado pelo Venturoso na elaboração de tão gran¬ 
dioso plano. 

Assim por exemplo, Gaspar Correia, panegirista de Albuquerque, 
de quem foi escrivão, referindo-se à primeira viagem à íbdia do futuro 
governador, diz 

«Elrey, tendo muy grande cuidado no feito da índia, que 
lhe tanto importaua e compria cadano prouer com armada, .sem 

aguardar polo que hauia de vir.ordenou prouer armada pera 

es'te presente ano de 503 enuiar; determinando abastecer a índia 
dhirmadas e gentes com que delia se fosse apoderando e senho¬ 
reando, até de todo a metter sob seU mando e senhorio» (^). 

E mais adiante, quando vai descrever a segunda viagem de Albu¬ 
querque, afirma; 

«ElRey Dom Manuel, como tinha os espíritos grandes, no 
grande desejo que tinha de ganhar, e sojigar 0 seu scmhorio 
todadndia, e .sendo informado da riqueza 'da cidade d’ürmuz por 
seu grande trato, e que senhoreaua muytas cidades -e terras, c 
era grande Reyno, assentou em seu conselho 0 mandar conquistar 
e ganhar, e por ser apartado 'da índia, onde residia 0 Visorey 
'Dom Francisco, que tinha muyto que entender e fazer na costa 
da índia, ordenou mandar Capitão com armada ordenada pera 
a conquista -do Reyno d’Ormuz;.......(^), 

No próprio regimento que levou D, Francisco 'de Almeida, um 
dos mais notáveis e 'esclarecedores documentos relativos ao Oriente 
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português, datado de 6 de Março de 1505, está determinada expressa- 
ineiite a obrigação c|ue 0 vice-rei tem de construir algumas fortalezas 
como a de Sofala, Qufloa, Angediva e Coulão para as quais nomeara 
já capitães, alcaides-mores e feitores, e designara aa respectivas guar¬ 
nições (^) em 27 de Fevereiro do mesmo 'ano, na carta da qual vale 
a pena transcrever as primeiras linhas:, 

«Dom Manuel per graça de deus rey de portugall e dos 
Algarues daaqueera e dalleem maar em africa senhor de guinee 
■ € da conquista navegaçara e comercio de etiopia arabia persya e 
da Imdia fazemos saber a itos capitães das fortellezas que man¬ 
damos fazer na Imdia alcaires mores e feitores delias e todos 
outros oficiaes e jeeinte que pera as ditas fortellezas vaay orde¬ 
nadas.» etc. 

Castanheda e JoÃo de Barros referem-se com frequência aos 
desígnios de D. Manuel no Oriente, e são concordes com Gaspar Cor¬ 
reia em atribuir ao monarca a iniciativa da construção de determinadas 
fortalezas. Quer-nos parecer, por isso, que ao Venturoso não satis¬ 
fazia apenas a mira do lucro, 0 comercio. Desejava assenhorear-se 
daquelas vastas e longínquas paragens, tornar-se forte em terra com 
a construção ou con.quista de fortalezas, numa palavra, queria a posse 
da terra com todos os seus inconvenientes e as suas múltiplas vantagens. 

D; Francisco de Almeida, a primeira grande figura da íbdia, 
realizou em parte, mas só era parte, 0 seu projecto. Albuquerfpte iria 
não só completá-lo como alargá-lo, e é nisto que esta a sua originali- 
dade —iria criar um novo Portugal em Goa, cidade que escolheu para 
capital do seu Impérm. 

E 0 próprio governador não esconde os desejos e os desígnios 
de D., Manuel ao participar-lhe, em carta datada de 17 de Outubro 


C) Tanto 0 reghncnio como a carta de 27 de Fevereiro vêm publicados 
no tomo n das Cartas da Afonso dc Alhuqitcrqw... págs, 272 c 269 re.spectiva- 


mente. 
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de 1510, a intenção que tem de ir retomar Goa e das vantagens que 
daí adviriam para 0 reino. Diz Albuquerque: 

«Senhor.— As cousas de goa sam tam grandes, que tocam 
tamto á segurança da imdia e a tudo 0 que 1103 compre e dese- 
jaees, asy pera gastos, despesas, ofeciaees, madeira, ferro, salitre, 
linho, arrozes, mercadarias, roupas dalgodam, que me parece que 
sem ela nom poderes soster a imdia, porque os calafates e carpyn- 
teiros com molheres de cá e trabalho em terra quente, como pasa 
hum ano nora sam mais homeens, e com goa pode vossalteza 
escusar os deses Regiios, porque os ha mais e milhores que os 
que cá andara» (^). 

E mais tarde, após a conquista de Goa, escrevia: 

«peçovüs, senhor, por 'mercê que me creaes do comselho, e 
que 'façaes muito fundamento de goa, porqe he tam gramde cousa 
e tam principal, que vos certefiqo, senhor, que, sendo cousa que 
Deos nom permyta, perdemdo se a ymdia, cie goa e podês tornar 
a ganhar e comquistaar,...» (-). 

O autor dos Comentários vai mais longe quando diz que 0 -pai, 
após a reconquista de Goa e perante as divergências existentes quanto 
à manutenção ou abandono da cidade, escrevera a D. Manuel uma longa 
carta que vem publicada no capítulo lvi da Parte iii e da qual apenas 
transcrevo as seguintes linhas: 

«Senhor, eu tomei Goa, porque vossa alteza mo mandou, e 
0 marichal 0 trazia em sua instrução, e também 0 fiz por ser 
cabeça principal da liga que estava feita, pera nos botarem fóra 
da índia,...». 


(^) Cartas de Afonso de Albuquerque, tomo l, pág. 21. 
(®) Ident, tomo i, pág. 28. 
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Num artigo do falecido professor da Faculdade de Letras de 
Lisboa, Silva Tfxes, publicado no Diário de Noíícm, de 25 de Janeiro 
de 1925, e citado por Jaime Cortesão a pág. n do vol, iv da História 
de Dortugal, dirigida pelo Doutor Damião Feres, diz-se 0 seguinte: 
«Muitos dos nossos choques no Oriente contra os árabes e os povos 
arabizados, só se explicam pelo conhecimento prévio que havíamos 
adquirido, por informações colhidas rle várias fontes, dos pontos onde 
nos devíamos concentrar, onde ferir mais fortemente,0 inimigo e donde 
tomar posse dos melhores caminhos». 


Não são concordes os nossos historiadores quanto ao ano do 
nascimento de Afonso de Albuquerque. Uns^ pretendem haver nas¬ 
cido em 1452. São desta opinião 0 próprio filho, autor dos Comen¬ 
tários e 0 autor das Décadas, JoÃo de Barros. Gaspar Correia apre¬ 
senta a data de 1445 e Brito Rebelo, nas Ementas IHstónm /, fixou 
0 «ano que decorre do primeiro de Abril de 1461 ao primeiro de Abril 
de 1462»; íiltimamente, a notável lusófila Elaine Sanceau optou pela 
data de 1460, «por achar pouco provável que 0 moço Afonso estivesse 
na batalha de Toro com apenas catorze anos, 0 que não era impos¬ 
sível nesse tempo, mas sim algum tanto excepcional» (). 

Era filho segundo, ou terceiro, conforme Sanceau, de Gonçalo de 
Albuquerque, 3.“ senhor de Vila Verde, e de sua esposa D. Leonor de 
Meneses, filha de Álvaro Gonçalves de Ataíde, aio de D. Afonso v, 
a quem 0 Africano, por Carta passada em Lisboa a 17 de 
de 1448, fez Conde de Atouguia, com doação da mesma vila (). Pela 
linha paterna, descendia Afonso de Albuquerque de D. Afonso Sanches, 


C) Elaine Sanceau, 0 sonho da Mia... Tradução cio Dr, José Fumsco 
DOS Santos, pág. 13. Porto, 1939, Aceroa deste problema, coiisulte-se tombem 
Afonso de Albuquerque, w António BaiXo, Lisboa, iqid- ^ 

(“) D António Caetano de Sousa, História Genealógica... Nova ediçao 
rmsCpor k Lopes oe Aiuobí e Césa. Peoado, to,« i*, me. 4, Co.m- 
bra, I947' 
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filho bastardo de D, Dinis, e deveria usar o apelido de Gomide. Porém, 
como seu avô paterno, João Gonçalves de Gomide (por ser natural 
da freguesia de Gomide), casado com D. Leonor -dei Albuquerque, 
tivesse sido protagonista e vítima duma tragédia, os seus descendentçs 
renunciaram ao apelido paterno para usarem o de Albuquerque. 

Nascido próximo de Lisboa, em Alhandra, criou-se na corte 
de D. Afonso v, onde, a par da instrução militar, cedo tomou gosto 
pelas letras, o que não é de admirar se nos lembrarmos dos estudos e : 
leituras dos reis e príncipes da dinastia de Aviz e de que a livraria do 
tonquistador das praças africanas era «a primeira livraria pública por 
este monarca mandada ordenar no paço, na qual figuravam autores 
clássicos como Cícero, Ovídio, Séneca, Aristóteles, Tito Lívio, 
PIoMERO, etc., etc.» C). Conhecia as nossas crónicas, às quais se 
refere mais de uma vez nas suas Cartas que, mantidas inéditas durante 
cerca de quatro, séculos, constituem hoje o mais rico manancial de 
documentos para o estudo da forte personalidade do Terrihil. Sem 
esses documentos, ainda hoje permaneceriam obscuros muitos factos 
da nossa liistória, e mal poderíamos delinear o aprumo moral do grande 
escritor que foi Afonso de Albuquerque, avisado latinista e de gran¬ 
des ditos, como dizem os Comentários. 

0 baptismo' de fogo recebeu-o, ainda imberbe, em Toro, ao 
lado do seu companheiro de infância, o futuro D, João ii, que tanto 
0 estimou e o distinguiu até o nomear seu estribeiro-mor. Em 1490 
pertencia à célebre cjuarda de ginetes do Príncipe Perfeito, comandada 
pelo intrépido Fernão Martins Mascarenhas e'da qual faziam parte 
também, na mesma data, Duarte Pacheco Pereira e 0^ futuro embaixa¬ 
dor em Roma, Pero Correia, a quem uma forte amizade ficou a ligar 
ao conquistador de Malaca. Batera-se por duas vezes em Arzila, esti¬ 
vera na fortaleza da Graciosa, próximo de Larache. Na África se for¬ 
javam os grandes guerreiros em lutas incessantes contra 0 infiel. Tem, 
pois, Albuquerque, uma sólida preparação militar. Teria a experiência 
naval que mais tarde havia de demonstrar na ,sua segunda e última 
viagem à íhdia? É de presumir que estivesse iamiliarizado com os 
roteiros e as cartas de marear de então. Sabemos, no entanto, que 


(') António BaiXo, Afonso de Albuquerque. Lisboa 1914. 
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era 1480 erabaracara na esquadra que D. Afonso v enviara a Otranto 
■em socorro de D. Fernando, rei de Nápoles, na guerra contra os turcos. 
A sua primeira viagem à tndia, em 1503, havia de lhe fornecer a expe¬ 
riência prática da navegação oceânica, se é que, ■durante os anos que 
decorrera desde 0 seu segundo regresso ide Arzila até à sua partida 
para- a índia, não tivesse feito alguma viagem de reconhecimento pelo 
Mar Oceano. 

Em Abril de 1503 partiu de Lisboa uma armada, a quinta que 
demandava 0 Índico, composta de 6 velas, tendo por capitães-mores 
dois primos, Francisco e Afonso de Albuquerque, que comandavam, 
cada um deles, três navios, E, embora Afonso de Albuquerque tivesse 
aprestado primeiro a sua pequena esquadra e partido para a íbdia cora 
uns dias de antecedência, 0 certo é que, quando, em Setembro, chegou 
à vista de Cochim já aí encontrou seu primo muito satisfeito por ter 
derrotado parte das forças do Samorim de Calicut que pretendia ins¬ 
talar-se nas terras do nosso fiel aliado. E, depois de juntos terem 
inflingido nova derrota às forças inimigas, construíram a nossa pri¬ 
meira fortaleza na Ásia, em Cochim, inaugurando assim 0 «até ali 
desconhecido privilégio de extmterritoriaUdade, privilégio que depois 
foi introduzido no direito das gentes ou Direito publico externo ou 
internacional hoje em vigor...» (^). Deixou nessa fortaleza 0 famoso 
herói Duarte Pacheco Pereira que, pelos s-eus feitos era Cochim, se 
havia de imortalizar nas estrofes dos Lusíadas como 0 Aquiles por¬ 
tuguês. 

Pouco mais de um ano durou a ausência de Afonso de Albuquer¬ 
que. Em Julho de 1504 já se encontra em Portugal. Porém a sua curta 
estadia fez-lhe de.spertar um interesse enorme pelo Oriente e forne¬ 
ceu-lhe a prática da arte de navegar em dois oceanos, prática d'a qual 
daria sobejas mostras na viagem 'de De regresso, conversa 
amiudadas vezes com 0 Rei acerca das coisas da índia, da sua situação 
política, das suas riquezas, da gente e da terra, e devia fazê-lo cora 
tanto entusiasmo, devia pôr tal calor na sua argumentação e tal vigor 
na exposição dos seus planos, que consegue obter do rei autorização 


O Monsenhor Gustavo Couto, O plano colonial de Afonso de Albuquer¬ 
que. In Boletim da Sociedade de. Geografia de Lisboa, Série 47,“, 1929, pág, 181. 
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de partir novamente em 1506, encorporado na armada do futuro 
embaixador extraordinário à corte de Leão x, Tristão da Cunha, «por 
ter delle boa enformação de seruiços que fizera em sua viagem do ano 
de 1503...» (^). Mas agora vai investido no cargo de governador, 
embora a nomeação se mantivesse secreta até 1508, data em que termi¬ 
nava a comissão de serviço do primeiro vice-rei. E, para que possamos 
explicar e apreciar determinados acontecimentos que se vão desen¬ 
rolar, vale a pena tomar conhecimento do documento de homenagem 
prestada por Afonso de Albuquerque perante el-rei D. Manuel. 

Esse documento valiosíssimo que se acha publicado' no tomo iv, 
pág. 193, das Cartas de Afonso de Albuquerque, todo ele escrito pelo 
punho do futuro governador, obrigava-o a guardar segredo do pro¬ 
vimento daquele cargo até ocasião oportuna. Encontra-se na Torre do 
Tombo e reza assim na leitura de Brito Rebelo que 0 reconstituiu 
nalgumas linhas danificadas: 


«Eu Affonso d’Albuquerque digo que eu tenho dada minha 
homenagem a el-rei Nosso Senhor em sua presença, de não dizer 
a ninguém 0 provimento ida Capitania-mór da índia, cpie ora tem 
■D. Francisco (d’Almeida) por sua vinda a estes reinos ou por seu 
falecimento, segundo que d’ello levo seu alvará, salvo ao tempo 
em que (0 dito provimento) houver de haver ef feito, para eu ficar 
no mesmo cargo; porém 0 declaro assim por este, e dou minha fé 
e homenagem de 0 assim cumprir e guardar, e as provisões d’isso 
eu as levo que m’as deu 0 dito Antonio Carneiro cerradas e sela¬ 
das assim como 0 houve por bem 0 dito senhor, e assim como foi 
sua mercê que se fizesse. Feita em Lisboa (f) a 27 de fevereiro 

^506. 

Affonso d’Albuquerque» 


Era uma grande e poderosa frota de 16 velas dividida em duas 
armadas: uma, constituída por onze navios, tinha por capitão-mor Tris- 


0 Gaspar Correia, Lendas da hdia, tomo i, parte 2,"^ pág, 659. Lis¬ 
boa, 1859. 

TI. - I i \ t \ 
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tão da Cunha que embarcou na nau Santo Espirito; outra, comandada j 

por Albuquerque, que embarcou na Cirne, era formada por cinco uni¬ 
dades com 03 seguintes capitães: Francisco de Távora, Manuel T-eltes 
Barreto, António do Campo e Afonso Lopes da Costa. Até à ilha de 
Socotorá 0 comando supremo das duas armadas pertencia a Tristão 
da Cunha. Embarcaram na frota cerca de mil e trezentos homens de 
armas. «E foi íôda tam iscada da peste, que ainda no Cabo Verde, 
estando fazendo aguada em ua ilha chamada da Palma, que esta no 
rostro do cabo, por causa de muitos que ali morreram, mandou fazer 
úa ermida de pedra e barrou, coberta de palha, em louvor de N. Senhora, 
da vocação da Esperança, onde se disse missa e foram enterrados os 
defuntos, e nau houve em que se achou homem morto dentro em ua 
câmara, comidos os pés dos ratos, sem se saber ser falecido, tanto 
trabalho havia em todos.» (^). 

Os primeiros navios partiram a seis de Março ide 1506, Domingo 
de Ramos e, dias volvidos, sem piloto, Afonso de Albuquerque cpte, 
em Socotorá, devia receber de Tristão da Cunha quatrocentos e cin¬ 
quenta homens 'e a autonomia de comando, a fim ide cruzar 0 estreito 
de Bab-ei-Mandeb e ir até Ormuz e Cambaia (^). 


(‘) João de Barros, Jsia, 2." Década, pág. 6, Edição da Agência Geral 
das Colónias, Lisboa, 194S. 

(“) Numa carta de 1506 dirigida por D, Manuel a D, Francisco de Almeida 
e publicada a pág, 2Ô8 do tomo ni das Curto de Affonsa de Albuquerque, lê-Se 
0 seguinte.: «Dom francisco, amigo: nos clrey, vios emviamos muyto saudar. 
Pello rregimeuto noso que leuastes, vos mamdamos 0 que avies de vijr fazer 
na boca do mar rroxo, pera segurança das cousas de noso seruico^ e por, aliem 
diso, ser cousa da muyto nos-o gosto se veem ally nosas naaos e jemte,s e se 
saber que tynliamos aly aqiíela boca ocupada, E, porque nos parceo que pella 
ventura, pello muyto que avies de prouer e fazer nesas partes da jmdia, vos nom 
darya 0 tempo lugar, parecemdo nos que tristam da cunha, ymdo agora de caminlio 
com a armada que leua, e affonso d alboquerque, que com elle vay, poderya fazer 
0 que desejamos, poif) fazia por aly seu caminho, sem perder nada da viajem; 
pella eniformacam que temos da ylha, de oocotora, que he junto da boca do mar 
rroxo, XX legoas do cabo de gardafuuie, a qual nos dizem que he de muy boons 
portos de todo tempo, e cheya de muytos mantimentos, e povorada de muytos 
chrlstãos da terra e de muy poucos mouros, e que he parajem muy primcipall 
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Com Albuquerque iam dois sobrinhos seus, D. Afonso c D. Antó¬ 
nio de Noronha, 0 primeiro dos quais ia já investido por D. Manuel 
na capitania da fortaleza de Socotorá. Acompanhava a Tristão da Cunha 
0 seu jovem filho Nuno que mais tarde tanto se havia de celebrizar no 
governo daquele Estado, e como piloto 0 não menos célebre João' de 
Lisboa. 

Nos primeiros dias de Fevereiro de 1507, após uma longa e pouco 
harmoniosa viagem, chegaram, os dois capitães a Afoçambiqtte onde 
Albuquerque escreveu a D. Manuel a sua primeira carta datada de 6 
de Fevereiro de 1507. Ali encontrou, muito doente, João da Nova, com 
a sua nau Frol de la Mar que, depois de reparada, ficou eneorporada 
na armada de Albuquerque, 0 qual 0 tratou com 0 maior desvelo. Mais 
tarde, este seria um dos maiores detractores do grande governador. 

Em fins desse mesmo mês de Fevereiro chegavam à vista de 
Socotorá cuja fortaleza foi assaltada e conquistada; e a mesquita, trans¬ 
formada em igreja de Nossa Senhora da Vitória, serviu de templo 
para 0 frade franciscano Frei António de Loureiro dar graças a Deus 
pela vitória dos portugueses. 

Finalmente, a 27 de Julho de 1507, com a partida de Tristão da 

das naos de Mequa c de todallas outras dos mouros, c estar tain juiito de, zeylla, 
barbara, adem, e asy mesmo da gramuz e de todollo-s outros lugares da costa 
d aquem e de aallem, e, muy i)rincipallmente, pello grande desejo que teemos de 
ally ter nosa fortelleza e jemtes, — acordamos que 0 dito trystam da citnha e 0 
dito aíomso d alboquerque ejue com elle vay, toraasera ,a dita jllia e fezesem, ally 
huüa fortelleza, com ha metade de huüa villa de madeira, que llcuam; c, fazemdo a, 
ficase ally noso capitam e jeiite, pera a garda e defcnsani d ella, e asly ficase 
0 dito afomso d alboquerque com nosa armada que llie ordenamos, pera gardar 
a boca do mar rroxo, e tomar as naaos dos mouros, t se aproueytar de todas as 
presas que nelles podesc fazer, e asentar trato nos lugares cm que lhe parecese 
proueytoso, asy como zeylla e barbora e adem, e pera também yr ,a gramuz e dam- 
baya, e saber de todas as cousas daquelas partes^ em que ha tanto que veer, e 
de que se esperam tantos proueytos', segundo que de todo lhe decraos noso ruégi- 
mertto. Noteficamos vo 11 o asy, pera saberdes como ho raamdajnos, e 0 que nos 
moueyo; e ao dito tristam da cunha mandamos que, loguo eni aly chegando, vos 
emviase butim naiiyo com esta nosa carta e todo aviso do que fazia, e asy mesmo 
pera lhe terdes e mandardes ter prestes sUa carga, c aliem d Íso, estardesi avisbdo 
e vos fazerdes prestes pera 0 aba,lxo decrarado, que muyto rreleua e compre a 
noso seruiço». 
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Cunha para a fndia, Albuquerque vai iniciar a sua vida heróica e a 
sua gloriosa carreira que o há-de imortalizar perante o juízo inflexível 
da História. Não é um homem vulgar. Este pode, em determinado 
momento, e em certas circunstâncias atingir as culminâncias; porém, 
0 seu rasto desaparece com a morte, Albuquerque desapareceu do con¬ 
vívio dos vivos em 1515. E, no entanto, a sua figura e a sua obra 
parecem confundir-se com a imortalidade da própria Pátria, É que 
Albuquerque pertence ao número daqueles que marcam uma época 
da História e personificam todo 0 génio e toda a alma de um povo. 

Reduzida a sua esquadra a seis navios apenas, «sem nem huum 
mantimento, armas poucas e podres, de cabres, velas, emxarcea, mui 
desbaratada; poluora toda molhada, bombardeiros mui poucos... lanças 
todas podres... com cento e cincoenta homens á morte da doença de 
çocotorá», como ele havia de escrever na sua carta de 2 de Fevereiro 
de 1508 (^), Albuquerque vai sulcar paragens temerosas. 

Com a insuficiência dos meios de que dispunha, a exiguidade dú 
armada, a má vontade de alguns capitães que tinham preferido partir 
com Tristão da Cunha, a falta de mantimentos e de munições, Albu¬ 
querque lançou, com uma temeridade quase inacreditável, as suas vis¬ 
tas sobre a poderosa Ormiiz, empório comercial de primeira grandeza, 
onde acorriam comerciantes das mais remotas paragens, a Londres 
oriental, na expressão de Oliveira Martins. 

Seria, louca a empresa, como diziam os seus capitães? 

Sem a loucim 0 que é 0 homem 
Mais que a besta sadia, 

Cadáver adiado que procria? (^) 

Ormuz era a sua primeira tentativa para assegurar 0 domínio 
do Oriente, e foi também 0 remate glorioso da sua extraordinária 
carreira. 

'Dispostas as coisas de Socotorá, Albuquerque, com a sua pequena 
e mal provida armada, rumou em direcção à costa de Omlo,. a 10 

C) Carias, tomo i, pág. 9 , 

f) Fernando Pessoa, Jkfmíaâ-m, pág, 35 . Lisboa 1934- 



de Agosto de 1507. Antes de partir, mandou distribuir por outros 
navios a pequena reserva de biscoitos que a Cirne ainda conservava. 

primeira povoação que encontrou no litoral arábico, quase todo 
ele feudatário do rei de Orrauz, foi Calaiate onde carregou alguns 
mantimentos que os da terra lhe forneceram. Em fins de Agosto 
desembarcava em Curiate que 0 recebeu em pé de guerra. Derrota 
0 inimigo e saqueia a cidade: pouca riqueza, mas muitos mantimentos, 
como farinha, trigo, arroz, carnes, peixe seco, manteiga, etc., precio¬ 
síssimos em tais circunstâncias. Incendiada a povoação, lançado fogo 
aos navios ancorados no porto e destruída a mesquita, Albuquerque 
dirigiu-se a Mascate onde os habitantes lhe ofereceram fortíssima 
resistência que só terminou quando os nossos, após duro combate, lhes 
infligiram pesada derrota, vSeguiu-se 0 corte de orelhas e nariz aos 
seus habitantes que, .Albuquerque sabia, haviíira de se dirigir a Ormuz, 
Após Mascate, rendia-se Soar, cidade cuja fortaleza se entregou sem 
combate e, por isso, foi tratada com grande deferência pelos portugueses. 
Finalmente, nas proximidades de Ormuz, onde chegou a 25 cie Setem¬ 
bro desse ano de 1507, foi conquistada Orçafão. 

«Assim se realizou a conquista de Omão. Façanha horrível, 
poder-nos-á parecer, mas foi decerto 0 triunfo da audácia, destle prin¬ 
cípio a fim. Cinco vilas importantes, com forças defensivas que subiam 
a milhares, foram subjugadas noutras tantas semanas por álgumas 
centenas de homens, em seis navios desbaratados e desguarnecidos, 
a 5.000 léguas da sua pátria. Quanto .àquilo a que nos agora damos 
0 nome de atrocidades, não faz sentido que protestemos com piedoso 
horror, quando a opinião contemporânea não se impressionou absoluta¬ 
mente nada» (^). 

Apesar de todas estas vitórias, não ia Albuquerque muito satis¬ 
feito, Pressentia que alguma coisa se passava entre os capitães dos 
■seus navios, que durante a viagem tinham já manifestado a sua dis¬ 
cordância. 

E, ao chegar diante daquela cidade tão rica e tão cubiçada, hoje 
reduzida a um montão de ruínas, Albuquerque devia ter sentido um 
frémito de receio ao ver aí ancorados, em linha de combate, mais de 



(') Ei.aine Sanceau, oh. pl, pág. 62, edição de 1939. 
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sessenta navios de alto bordo afora inúmeras tcmdas (\) e milhares 
de pessoas que se dispunham ao longo da praia, numa atitude pouco 
pacífica. 

Seria Ormuz o fira da sua carreira, ou o prelúdio de grandes 
vitórias? 

A fortuna foi sempre pródiga para os audazes. Albuquerque estava 
disposto,a jogar aí o seu destino, e só o seu destino! Vfencido, a sua 
derrota em, nada poderia afectar o prestígio de Portugal ou os créditos 
do Vice-rei; e seria apenas uma louca aventura de uiu homem de cujas 
faculdades mentais 03 próprios capitães duvidavam e recea^■am. Vito¬ 
rioso, 0 triunfo pertenceria a Portugal. 

O rei de Ormuz, vassalo do Xá da Pérsia, era uma criança ainda. 
Piiàíicaniente 0 poder era exercido por um -seu ministro, Coge Atar, 
homem inteligente, astuto e mau. 

Aí chega Albuquerque em fins de Setembro e, perante 0 espanto 
dos seus capitães, envia ao rei de Ormuz a 'seguinte -mensagem: 

Dke ao rey de Ormuã, que ElRcy D. Manuel Rcy de Por¬ 
tugal, e Senhor das índias, desejando muito sua amisade, me 
mandou a este seu porto pera 0 servir com esta armada; que se 
elle quiser ser seu vassalo, e pagar-lhc tributo, que farei coni elk 
pases, e 0 servirei em tudo 0 que me mandar contra seus imigos; 
e senão quiser, saiba que lhe ei de destruir toda esta armada, 
em que tem sua confiança, e tomar-lhe a Cidade por força de 
armas» (“). 


E 0 -autor dos Comentários acrescenta que «com esta reposta des- 
pedio Cogebeirame ~ era 0 emissário do rei de Ormuz —a qual 
foi mui estranhada dos Capitries, e -dis.s-erão-lhe algumas cousas a 
maneira de 0 quererem reprender, -dc responder tão áspero ao rejq cm 
tempo que era necessário ter com ele muitos comprimentos». 


(') Terradas, «são grandes nauios de vela e remO| que andão niuy esqui¬ 
pados, sem artelliariaj sómente muytos frecheiros d-drquos». Y\á,Lenáasãahdk, 
tomo I, 2," paúte, pág, 792. 

(") Comentários, parte i,", cap. xxix, pág. 105. 


Albuquerque, profundo conhecedor dos homens e consciente do 
seu valor, responde-lhes: 

Eu, senhores, não sou homem pera acabar hum feito tão 
grande, como este, com dissimulações, c moralidades; mas como 
cavaleiro, e grande capitão executar as obrigações de meu regi¬ 
mento, como por ElRey Nosso Senhor me he mandado, e por 
■ isso a foríuna se poderá acostar a qualquer parte que quiser mas 
eu espero na paixão de Jesus Christo, cm que tenho ioda minha 
conf iança, dc quebrar a cabeça a estes Mouros, e faser 0 seu Rey 
tributário dei Rey Nosso Senhor, ou me Im dc levar a cabeça nas 
mãos; c este he 0 melhor, e mais são conselho, que em tal caso, 
■e tempo podemos tomar, pois estamos cm lugar, que se não pôde 
füBcr outra cousa, c cada hum se vá pera sua nao fazer prestes; 
c ouvindo hum tiro dc bombarda, acuda, c faça 0 que nic vir fam\ 

Iniciado 0 ataque, os canhões portugueses só cessaram fogo 
-quando uma bandeira branca foi am^orada na mais alta torre do cas¬ 
telo. Ormuz rendia-se; tornava-,se vassala do Pei de Portugal a quem, 
■de ora em diante, ])as5ari:i a pagar tributo; e o-s portugueses eram 
autorizados a construir uma fortaleza, cujos alicerces foram abertos 
em fins dc Outubro. No entanto, Coge Atar procurou criar a Albu¬ 
querque as maiores dificuldades. Não se conformando com a derrota, 
tentou por todos os meios e\dtar a construção da fortaleza. Ao' mesmo 
tempo, os capitães, a quem não agradava a estadia em Ormuz, que 
lhes não dava os lucros rendosos do aprisionamento -dos navios mouros, 
e também por 'serem contrários aos planos de Albuquerque, censuram 
àsperamente 0 -seu capitao-raor. Começava a revolta, surda, ameaça¬ 
dora, provocada pela -maldade de uns, pela inveja de outros e pela 
incompreensão -da maioria dos capitães que viam a índia somente -como 
fonte de lucros fáceis e rendosos. De tudo isto tinha Coge Atar 
conhecimento, através de trânsfugas e renegados que lhe iam oferecer 
os seus serviços a fira de perderem 0 seu grande chefe. Aprovei¬ 
tando-se deste e-stado de coisas, nos primeiros -dias de Janeiro de 1508 
Coge Atar lança 0 grito da revolta que é -sufocada num mar -de sangue. 
.Albuquerèjite triunfava do inimigo externo, mas era vencido pela traição 
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ide três dos seus capitães, António do Campo, Manuel reles e Afonso- 
Lopes da Costa, que o abandonaram e partiram para a índia a fim de. 
se queixarem ao Vice-Rei. Reduzida a sua esquadra a apenas^ trê.s 
navios, um dos quais, o de João da Nova, lhe não merecia confiança, 
alguma, ardendo de raiva e mordido de dor, Albuquerque^ resolveu 
regressar à sua base de Socotorá, onde chegou a 25 de Fevereiro, 
com dois navios, pois 0 de João da Nova, fizera-sc de vela, caminho 
da índia, Mas voltaria novamente a Ormuz, E voltou, A 13 de 
Setembro surgiu outra vez diante daquela cidade, onde nova decepção 
0 esperava. Tendo enviado recado a Coge Atar de que aí c.stava para 
concluir a fortaleza, recebeu do mesmo, como resposta, duas caitas 
escritas pelo Vice-Rei D. Francisco de Almeida, uma para 0 Rei^ de- 
Ormuz e outra para ele, seu vizir, pedindo-lhes desculpas pelo injus¬ 
tificado procedimento de Albuquerque, a quem seria aplicado justo 
castigo, e aprovando a traição -dos capitães. 

«Em face disto, Afonso de Albuquerque, vexado e ardendo em 
raivas, reuniu 0 seu Conselho, declarando-se disposto a ir ])ara a índia, 
apresentar-se a D, Francisco, e tudo isto pela pouca conta que via que 
0 Vice-Rei faáa dêle e de todos os que naquela guerra andavam, ser¬ 
vindo El-Rei de Portugal 

«Os capitães, entre espantados com as cartas do Vice-Rei e 
indignados com as injúrias sofridas por Albuquerque, convenceraln-no 
a que não desistisse do seu intento, oferecendo-lhe os seus ^.serviços. 
Então, Albuquerque, erguendo-se, como um leão, escreveu a Coge Atar 
dizendo-lhe que não esperava que 0 Vice-Rei desse tanto crédito a uiis 
capitães que lhe fugiram da guerra; mas estivesse êle certo de que 
um dia os veria degolados na praça de Ormuz» (^). Is,-como 0 ulli- 
matum enviado não tivesse sido aceite, passou à guerra. Novo cerco 
de Ormuz e novo revés -de Albuquerque. A três -de Novembro, ixissa- 
dos quase três meses, tem -de levantar 0 sítio devido ao naufrágio da 
nau S. João cuja guarnição pereceu na sua quase totalidade. Ii-ntão,, 
■sem que estes desastres abalassem a sua fé, dirige-se à índia. Ormuz 
teria oportunidade de ver e de experimentar a sua força e a sua justiça.. 


f) Costa, Brochado, Afonso de Albuquerque, pág. 297 , Lisboa, 1943* 


Feito ao mar em Novembro de 1508, chegou em Dezembro a 
Cananor, onde encontrou 0 Vice-Rei rodeado dos capitães que lhe 
tinham fugido, aos quais D. Francisco de Almeida dava muito cré¬ 
dito e não favorecia menos. Albuquerque simulou não perceber a 
ofensa e, serenamente, lembrou-lhe que ele era 0 seu sucessor bem 
o sabia 0 Vice-Rei pela armada que há pouco -chegara do reino e que 
0 seu mandato terminara. D. Francisco declara que 0 seu governo só 
finda em Janeiro próximo; e, além disso, não abandona 0 cargo 
enquanto não for a Diu vingar 0 filho que os turcos lhe tinham morto 
em Chaul. 

A fim de evitar sérios conflitos que pareciam iminentes, devido 
às intrigas tecidas pelos .seus inimigos, resolveu Albuquerque retirar-se 
para Cochim e aí aguardar 0 regresso do Vice-Rei. Para avaliarmos 
do estado de espírito que então reinava na índia, entre portugueses, vale 
a pena transcrever as seguintes linhas duma carta escrita a D. Manuel 
por António -de Sintra, secretário de D. Francisco de Almeida, após 
•a chegada de Albuquerque ao Malabar: 

<< Senhor-A meu pareçer, por 0 qUe sam obrigado, vos 
tendes a him-dia aguora -em may-or rryseo pollo casso daffonso 
dalbuqerqe, qua pollo dos rumes; porque a gemte he muuyto 
de.sco'mtemte delle, primcipalmentc os capitaaes» (^). 

E mais adiante, 0 mesmo António de Sintra escreve; 

«Senhor - Joam da nova, maiiuel telez, frameisquo de tavora, 
amtonio do campo, com todas suas gemtes, -e asy outros muytos 
fidalguos -e caualeiros -e capitaaes, amdam tam mall avimdas com 
affonso -dalbuqerqe, que, se lhe nam fora dito per -mym, por 
mamdado -do visso rrey, que, em coussa peqena nem g-ramde, 
■com affonso dalbuqerque nam apomtas-em nem falasem, 0 dia 
loguo que chegou, -creo que alguum maao rrecado teueram 
feito;..,» (^). , 

p) Cartas, tomo iii, pág. 301. 

(“■) lêem. 
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Em Março de 1509, estava 0 Vice-Rei de regresso a Cochim, 
■depois cie ter destroçado a armada do Sultão na memorável batalha 
de Diu. Voltava satisfeito com a vingança. Porém, novos trabalhos 
0 aguardavam em Cochim. Passara antes por Cananor onde lhe entre¬ 
garam cartas de Jorge Barreto a dizer 0 pior possível de Albuquerque. 
E D. Francisco de Almeida, sem demora, partiu para Cochim «com 
determinação de nao entregar a governança da índia a Afonso Dalbu- 
querque, aconselhado dos capitães, ciue fugiram da guerra de Ormuz,. 
e doutros da sua cevadeira», na expressão do autor dos Comentários. 
Novamente Albuquerque lhe pede para entregar 0 governo, como deter¬ 
minavam as provisões del-Rei, O Vice-Rei, porém, manda-o preso 
para a fortaleza de Cananor, «e que 0 entregasse a Lourenço de Brito 
capitão da fortaleza, cpie 0 metesse na torre, e 0 tivesse a bom recado» (’). 

lèsqueceu Albuquerque muitos agravos, perdoou muitas intrigas, 
foi 'Complacente com muitas faltas, olviclou insultos; porém deste 
agravo havia de se recordar até ao fira dos seus dias, como nos prova 
a carta, uma das mais notáveis, escrita de Cochim ao Rei, cm 11 de 
Dezembro de 1514: 

confiando em,vosos mandados c poderes vim a india, e 
com elles me ataram e me prenderam, e. me poscram em prisõees 
e torre de menajem, guardado e vellado, e villmente arrebatado 
de minha casa e levado:» (“). 

Com a prisão de Albuquenjue em Cananor parecia terminada a 
sua carreira ainda antes de assumir 0 governo. Porém, em princípios 
de Outubro desse mesmo ano de 1509, chegava à índia uma poderosa 
armada de quinze velas e três mil homens do comando de D. Pernando 
Coutinho, marechal do reino, que el-Rei D. Manuel - conhecedor das 
intrigas que se passavam na índia — emdava com 0 fim de «que vse 
ainda ho viso rey esteuesse na india, que ho madasse para Portugal 
& metesse de posse da gouernança 'da India a Af fonso dallniqucrque» 

(‘) ComcnláríúSj parte 2.“, cap, x, págs. 2()6-297, 

(9 Cartiis, tüiuo I, páf!', 3Ó1. 

(“) Castanheoa, Hütúrui do Descnhriwcnto..,, p:'i;í, 479 ' C.oiinl)ra, 1924* 
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Chegado D. Fernando Coutinho a Cananor e tendo libertado Albu- 
([uerque da prisão, embarcou-o com todas as honras na sua nau e diri¬ 
giu-se a Cochim, onde chegou a 29 de Outubro, e aí 0 novo governador 
tomou posse do seu alto cargo na presença do Vice-Rei e de quase toda 
a população. D. Francisco de Almeida embarcou para Portugal a 20 
de Novembro desse ano, trazendo consigo a ferida ainda viva da morte 
do filho e, quem sabe?, 0 desgosto cie ter colaborado com os inimigo.s 
de A,fon‘so de Albuquerque. Mas não chegou a ver a Pátria, porque, 
em Março de 1510, era morto pelos cafres na baía de Saldanha, quando 
de um desembarque para a sua frota se abastecer de água. 

Antes de começarmos a analisar 0 governo de Albuquerque, diga¬ 
mos alguma coisa sobre a actuação de D. Francisco de Almeida que 
«sob vários aspectos, foi um grande homem. Os seus três anos de 
governo tinham sido felizes e até brilhantes. Tinha alcançado esplen¬ 
didas vitórias e mantido 0 prestígio da sua pátria em toda a costa da 
Índia, Como administrador, era incorruptível; como comandante fez-se. 
respeitado e amado. O único facto incoerente, da carreira aliás distinta 
dc D. Francisco, foi a atitude que tomou para com 0 seu sucessor» (’). 

Seria levado pela inveja dum «talento que suspeitava seria maior 
que 0 dêle» como pretendem alguns escritores modernos, ou esses acon¬ 
tecimentos não seriam fruto de um desequilíbrio provocado pela morte 
do filho que muito amava? 

Com 0 governo de Albuquerque terminava a política comerciai- 
-marítima seguida por D. Francisco de Almeida e inaugurava-^se a 
política de conquista e de assimilação de tão benéficos e duradoiros 
resultados. 




Apenas senhor do governo, e, aproveitando-se da situação políticá 
e religiosa da índia, tratou Albuquerque de dar início à realização 
dos seus projectos. «A costa do Malabar, fragmentada em diferente.s 


(’) Elaine Sanceau, ob. cit.j pág, iio. 









estados rivais, nominalmente governados por iim rei, é na realidade 
um agregado de nades ou distritos confiados a príncipes hereditários, 
vassalos muitas vezes infiéis ao suzerano. A divisão em castas, o domí¬ 
nio em cada lugar do Conselho dos Ancicãos, o predomínio da belicosa 
casta dos naires que continuaniente pÕe em risco a autoridade real, 
tudo concorre para agravar ainda esta 'fragmentação de forças, a des¬ 
peito da hegemonia sobre todos os príncipes da costa teoricamente 
reconhecida, nesta data, ao Samorim de Calicutc» (^). 

A situação religiosa não deixava de apresentar particularidades 
favoráveis aos portugueses que, desde a sua chegada a índia, se tinham 
inostrado duma grande tolerância para os hindus e judeiis que estavam 
muito descontentes com os mercadores árabes e turcos que, hostilizando 
sistemàticamente as crenças alheias, procuravam impor o mahometismo 
àquelas populações. 

Como D, Fernando Coutinho trouxesse do rei a determinação 
expressa de arrasar Calicut e destroçar o Samorim, inimigo irrecon¬ 
ciliável dos portugueses, foram os dois, o marechal e o governador, 
tentar aquela empresa, em que não foram felizes, pois aí morreu 
D. Pdrnando com oitenta fidalgos e Albuquerque ficou muito maltra¬ 
tado, a ponto de os físicovs duvidarem do seu restabelecimento. Assim 
começou o governo de Afonso de Albuquerque. 

Duplo revés de Ormuz e desastre de Calicut. O destino parece, 
por vezes, querer experimentar a têmpera dos grandes homens. 

. Com 0 regresso de Calicut vai começar Albuquerque a sua extraor¬ 
dinária carreira p'ondo à prova o seu génio audaz, a sua tenacidade 
indómita, vencendo, dirigindo, organizando, estimulando e orientando. 
A sua alma vigorosa vai expandir-se e projectar-se na História; e, 
com os olhos fitos na pátria distante, vai encastoar no diadema da índia 
a mais rica pedra preciosa: GOA, 

Durante todo o mês de Janeiro de 1510 trabalha-se febrilinentc 
em Cochim, quer na preparação dos navios, quer no recrutamento e 
disciplina do exército. As suas «Ordenanças» ou «Suíças» são piova. 
da importância que Albuquerque atribuía a organização militai. 


Nos primeiros dias (de Fevereiro, uma poderosa armada composta 
de vinte e três velas, levando a bordo mais de mil e quinhentos homens, 
levantava ferro de Cochim em direcção ao Norte, caminlio de Auge- 
diva. Daqui tencionava 0 governador ir a Ormuz ou ao Cabo Guar- 
dafui, com 0 objectivo de atingir Adcn. Fossem as porias do estreito 
•ou a cidade de Coge Atar as suas intenções, 0 certo é que, a conselho 
'do corsário hindu Timoja que, em mais de uma ocasião, dera provas 
da sua amizade pelos portugueses, Albuquerque segue rumo diverso, 

Recebido pelo governador a bordo da sua nau Flor de la mar, 
e tendo este exposto os seus projectos, respondeu Timoja que se espan¬ 
tava muito de 0 ver partir para tão longe, quando aí perto estava a 
cidade de Goa onde se tinham concentrado todos os inimigos dos por¬ 
tugueses: tuixos, nimes e outras gentes de várias nações (0, dispostos 
a escorraçarem da índia os lusitanos. A conquista era fácil, dizia 
Timoja: os povos daquelas terras estavam muito descontentes com 
0 Hidalcão, siizerano maometano, rico, poderoso e cmel. A guar¬ 
nição não era de temer : quatro mil homens. E 0 Hidalcão partira para 
0 interior dos seus domínios, a fim de pôr cobro às revoltas qrie sur¬ 
giram. Além disso, aí estava ele, Timoja, a ajudá-lo com a sua gente 
c com os sens navios. 

Albuquerque entusiasma-se e consegue transmitir e.sse entusiasmo 
aos capitães. As propostas rle Timoja vêm ao encontro dos seus pro¬ 
jectos: tornar-se forte na índia e dali desferir os seus golpes, Tem 
tempo de ir ao Mar Roxo e de vingar a afronta de Ormuz. Goa é 
uma cidade que reúne todas as condições para ser a capital do império 
<iue tem em mente fundar na índia. 

Timoja tinha razão, A conquista ele Goa foi fácil, talvez dema- 
•siado fácil. A i de Março de Hio, D. António de Noronha entrava' 
•na fortaleza de Pangim; a 3, as forças portuguesas, ajudadas por 
Timoja, ficavam senhoras da cidade c tomavam ao inimigo 40 navios 
n uma centena de canhões. A população indígena recebia os poitiú 
gueses como libertadores. O entusiasmo é indescritivel. Os goeses. 
xntregam a Albuquerque as chaves da cidade. 

Dada a capitania da cidade a seu sobrinho D. António de Noro- 


(Ú René Boovier, oh. cit., pág. 15. 


(*) Segunda Década, pág. 186. 




Ilha, a feitoria a Francisco Corviiiel e a alcaidaria-mor a Gaspar 
de Paiva, toraarara-se logo outras medidas de segurança, a fim de- 
evitar qualquer subleiaação interna ou ataque do exterior. Tiniojá foi 
magnâninianiente recompensado pela nomeação de recebedor de impos¬ 
tos e de supremo magistrado dos goeses, 

Albuquerque não descansava. Sentia-se pouco tranquilo com uma 
vitória tão rápida e tão fácil. Para evitar surpresas, manda reparar 
as muralhas, faz concessões ao gentio, obriga a oficialidade c solda¬ 
desca a estar 'sempre alerta. As noticias que recebe são pouco tran¬ 
quilizadoras. 

■Era Abril começam a aproxiiiiar-se da cidade a» primeiras tropas 
inimigas, e ein Maio chegava o Hidalcão com um exército avaliado 
em 40 mil homens, entre os quais milhares de turcos e grande número 
de venezianos e genoveses, que cercam a cidade. 

Durante dois meses, dois longos meses de angústias, de privações 
e de revoltas, consegue Albuquerque resistir a forças tão desiguais, 
até que em Agosto resolveu retirar-se, para voltar em bre\’e, a recon¬ 
quistar aquela terra que ficaria para sempre portuguesa. 

Em Outubro^ reforçada a sUa esquadra, e,stá a caminho de. Goa. 
O seu exército de 1.680 homems, aos (juais se juntaram 4,000 de Timoja, 
não se pode comparar com as tropas do Hidalcão, em número 'extraor- 
dinàriamente superior. 

A todos anima a sede de vingança e 0 amor de glória, A alma, 
está cheia de fé e nas veias destes combatentes corre sangue de heróis. 

Na madrugada de 25 de Novembro, dia de Santa Catarina, três 
colunas de combatentes atacam siniultâneaniente a cidade por diversos 
pontos. Tr:iva-se. uma luta medonha. Actos de bravura sem conta, 
heroísmo a rodos, entusiasmo sem par na lut;i. Morrer matando é 
0 lema dessa plêiade de combatentes a quem Albuquerque após a vitó¬ 
ria, entre abraços e beijos, dizia: «Filhos que não sey que vos faça, 
se não q romperey as vestiduras diante dei rey porq v’os faça merce; 
q vos horríistes a vos e a mi» (^). 

Dez horas da manhã, A luta cessou. Goa passti a ser definitiva- 


(') Castanhf,I);\, oh, Livro ni, pág. 106. 
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mente e para sempre território português. Armam-se cavaleiros, incen- 
deia-se 0 arrabalde, saqueia-se a cidade, queimam-se vivos os turco.s,„ 
violam-se as suas sepulturas. Depois, volta a reinar a paz e a tranqui-- 
lidade entre os seus habitantes. 



A conquista de Goa por Afonso de Albuquerque foi um aconteci¬ 
mento de extraordinária magnitude e projecção histórica. Visto a mais, 
de quatro séculos de 'distância, podemos afirmar c(ue, se não fosse- 
Goa, todo 0 'esforço civilizador no continente asiático, dos portugueses 
em especial e dos europeus em geral, teria desaparecido por completo., 
À conciuista segue-se a organização. 

Respeitando a sua religião, mantendo os seus uso.s e costumes, com 
excepção da prática cruel e desumana do mti, interessando os indí¬ 
genas na administração de que logo começaram a participar, cunhandí. 
moeda de prata e de cobre — esferas e meias esferas, leais e dinheiros — 
fundando 0 Senado da Câmara, criando instituições de assistênci;!. 
pública como 0 Flospital e a Irmandade da Misericórdia, auxiliando- 
a expansão -do catolicismo pela construção de igrejiis, difundindo a 
língua portuguesa (') principalmente protegendo e fomentando 0 cruza- 
■mento -dos portugueses com as goesas, gente alva e de bom parecer,, 
Albuquerque fundava t.im novo T’ortugal na .índia, Com essa política 
de casamentos de -tão benéficos resultados para um país (pte lutava 
com falta de gente, criava Albuquerque as condições demográficas, 
necessárias para assegurar 0 domínio de tão longínquos território.s.. 


{’) Na carta de i de Abril de 1512 ('CVr/ii.q toiníi l, iiágs, .^4-45) e.screve 
Albuquerque 0 seguinte: «Em c-o.c]iim achey hüa arca de cartinlia.s por oiiule 
imsynam os menino,5, e par-cceoiiie que vbssalteza as iiam mandara pera apodre¬ 
cerem estarado narca, e ordeney hinim homem casado aquy, (lue inisyna.se crs. 
moços a ler e esprever, c averá na escolla perto de cem moços, e sani dele.s filho?., 
de panicaces e domeens honrrados; sam muito agud-n.s e tomam bem 0 qiie Ih cm;sy- 
nam e em pouco tempo, e sam todo.s cristãos». 


«Aqy se tomarão allguas mouras, molheres alvas e de bom 
parecer, e algtmns homens limpos e de bem quiseram casar com 
ellas e fiqar aquy neste terraa, e me pediram fazemda, e eu os 
casei com elas e lhe dei o casamento ordenado de vosa alteza, e 
a cada hum seu cavalo e casas e terras e gado, aquylo que arrezoada- 
mente me parecya bem..., 

e.screvia Albuquerque a D. Manuel em 22 de Dezembro de 1510 (^). 

Com a mistura do sangue, viria a assimilação da língua e a difusão 
da religião. 

Foram fundamentalmente 0 respeito pela propriedade e a manu¬ 
tenção das antigas instituições goesas das Gancarias (-) e Tanadarias (;') 
as medidas que melhor calaram no espírito dos vencidos. 

Outras disposições de carácter político e económico foram tomadas 


(’) Cmiiij!, tomo I, pág. 27. 

(“) Gimcaria, Associação ou se.ssão dos gmmm duma aldeia; casa de 
sessão; direito ou regalia de gancar. A associação diaina-sc comummente cm 
'portuguê.s mmmkkáe de aldeia, denominação que os ingleses adoptaram, vUlage 
community, A'id, Glossário Luso-Asiático, por Monsenhor SunASTiÃo Rodolfo 
Daíg.ado. Coimbra, 1919. 

Num mandado de Afonso de Albuquerque, publicado iia pág, 17 do tomo v 
das Carhu. pode ler-se 0 seguinte, apenas para exemplo; 

«Francisco corujnell feitor de gori e escripuão da dita feitoria O' capi¬ 
tão mor etc, per este vc).s mando que dees a duarte taimres omzc peças de 
cotonias que mando dad em nome de sua alteza aos ganores de bardez e 
per este com 0 asemto de uoso escripuão vos seram leuadas em conta, feito 
oje IX dias de Janeiro de isn, 

(Assinado) Afonso de Alhnqnerqim 

(“) Monsenhor SfjiastiÃo D.algado, ob. cit., vol. 2.", pág. 351, define assim 
0 Tanadar: «No bindustani actual 0 vocábulo thamiar designa 0 chefe da 
•esquadra de policia, Mas os nossos e.s'critores empi-egam 0 termo em diversas 
acepções, como capitão dum pôsto militar, juiz duma povoação, c especialmente 
cobrador (íe rendas duma aldeia ou tesoureiro duma alfândega. E todos estes 
sentidos cabem na palavra,,,. Os actuais administradores das comunidades de Goa 
xepresentam, em parte, os antigos tanadam'». 


I por Albuquerque: a administração das finanças e da justiça aos da 

I terra foi confiada a funcionários indígenas, e, utilizando escrivães 

I hindus nas recebedorias e nas feitorias, ia Albuquerque conquistando 

I a confiança e a afeição do povo que em pouco tempo deixou de 0 temer 

1 para 0 respeitar e adorar, considerando-o uma nova reincarnação de 

f . Vishnu (^). 

Encarregando determinados capitães de percorrer a costa e. obrigar 
os navios a demandar 0 porto dc Goa, 0 seu objectivo era transformar 
; aquela cidade num grande empório comercial onde os mercadores 

—a quem Albuquerque 'determinara que se de.ssem casas para armazenar 
I. as suas mercadorias — «começáram logo a vir de muitas partes... com 

mercadorias ao porto de Goa, e de Ormuz com cavallos; e pera se 
agazalliarera, mandou fazer grandes estrebarias, e ordenou trezentos 
piães da terra, que tinham cuidado de acarretar erva, feno, e manti¬ 
mentos pera cavallos;» (■). Íí 0 projecto de desvio, de Ormuz para 
I . Goa, do comércio de cavalos. 

I Homem de larga visão, propõe a D. Manuel 0 monopólio do 

f comércio nas mãos da Coroa e não descura os mais insignificantes 

1 problemas, atentando até 110 da intensificação da cultura da dormideira 

j ' ' (papaver somnifcrwn), 

|. O gentio adora-o pela sua justiça; 0 português honesto admira-o 

í .em toda a siia grandeza. Só 0 que tem ambições ocultas, mira num 

lucro fácil, obtido geralmente por processos pouco limpos, só esse 0 
odeia e cava a sua ruína, graças ao poder da -mentira e do ódio. 

Dos fins de Novembro de 1510 a Abril de 1511, 0 governador 
não descansa: repara a fortaleza desmantelada, constrói a casa da 
moeda, a igreja e 0 hospital, repara os navios, limpa a cidade de 
mouros, administra e governa, orienta e comanda, e desenvolve uma 

actividade diplomática verdadeiramente notável: recebe emis.sários.de 

Baticalá, do rajá de Onor, do rei de Cambaia, do senhor dc Chaúl,, 
do poderoso rei de Bisnaga, do senhor de Diu e até do seu grande ini-^ 


(') Uma das divindades que constituem 0 Trímurii ou Trindade (fo bin- 
duismo: Brama, Siva e Vishnu. 

(') Ccmmtários..., parte m, cap. ix, pág. 35. 
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-ffligo Coje Atar que de Orrauz lhe escrevia a declarar-se disposto | 

a pagar o tributo devido ao Rei de Portugal. ,í: 

A conquista de Goa tivera assim repercussões internacionais de P 

grande alcance. p 

Em fins de Abril de 1511, reconhecida a impossibilidade de se j. 

dirigir a Socotorá ou a Aden, embarca na sua Frol de Ia mar e ruma í 

em direcção a Malaca. Leva 18 velas, oitocentos brancos e 200 mala- | 

bares armados de espada e adarga. Em fins de Junho ou princípios j' 

de Julho chega à vista rlaquela cidade que salva com todo 0 poder dos 
seus canhões, e imediatamente se põe em contacto com 0 rei, exigindo j; 

-:i entrega dos prisioneiros portugueses que aí estavam desde 1508. ■ | 

Primitiva aldeia de pescadores na floresta equatorial, Malaca i 

deseiivolvera-se e prosperara de tal forma com 0 comércio que, em | 

■menos de um século, se transformara numa urbe opulenta e poderosa, 1: 

habitada por gentes as mais estranhas, defendida por um exército . f 

de 20.000 homens. Dispunha ainda de elefantes de combate, belos 
canhões, esplêndida fortaleza e magníficos soldados malaios e turcos. 

A sua população, avaliada em 100.000 habitantes, fazia um comércio 
intenso com a C,-luna, com 0 Pegu, com Meca, com Cambaia, com a 
ínsnlíndia, com a índia, com Ormuz, e até ali chegavam mercadores 
(lo Cairo, de Orão e de Fez. Estava em contacto com 0 mundo inteiro 
■cirsa cidade qiie ficava no cabo do Mundo. 

O rei, manhoso e seguro das suas forças, ia protelando as nego¬ 
ciações utilizando os mais variados processos. Albuquerque e os seus 
capitãc;? impacientavam-se. E a 25 dc Julho os portugueses atacaram, 

Atacaram, mas não veticeram. Lançaram fogo à cidade e regres.saram 
■aos navios. No primeiro contacto, os portugueses haviam verificado 
que Malaca tinha de ser conquistada palmo a palmo. E Ailbuquerque 
mão de,sejava sacrificar muita gente, embora Malaca se apresentasse 
como um velo de oiro por todos imensaraente apetecido. 

Chegado 0 mês de Agosto, os capitães enervam-se e reclamam 
do governador 0 assalto formal que os há-de levar â vitória ou à morte. 

Albuquerque decide-se. Reúne os capitães, destina a cada um deter¬ 
minada tarefa, arranca a promessa de que se havia de construir uma 
fortaleza e lança-se na conquista da cidade. 

Após dois dias de sortidas e combates intercalados, os portugueses 
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apodcram-sc, a 24 de Agosto, da porta de comunicação -entre 0 índico 
e 0 Pacífico. 

Num alvará de 6 -de Outubro desse ano criando cavaleiro a Antó¬ 
nio 'de Aguiar, pela sua brilhante acção em Goa e cm Malaca, 0 grande 
capitão, qiie só agora usa pomposamente em nome de El-Rei outros 
títulos, descreve da seguinte forma a batalha dc Malaca, um idos maiores 
feitos de armas praticados pelos europeus no Oriente: 

«Affomso dalbuquerque capytam mor e goveniador das 
índias e persya c do Reyno e senhorio -durmuz e do Reino e 
senhorio 'de goa, e do Reyno e senhorio de malaqua por ellRey 
no'S-.so .senhor, Faço saber a todas as pessoas que esto virem que 
antonio daguyar se achou comigo na tomada estruiçem e qnei- 
maçom da Reall cydade e fortaleza de goa, na quall ouve muita 
murtyndade de turqtios e mouros e doutros muitos mouros que 
em goarda e defemsam da -dita cidade e fortaleza estavam e rompi 
muitas islancias que tinham feitas, e tomei muita artelheria de 
bombardas e grosas e outras muitas meudas e todollos capitaaes 
mortos que nela eram mortos no qual feito 0 dito antonio daguyar 
0 fez de sua pessoa como quem ele he e pelos feitos serem taaes 
c dino.s de muita memória e index lhe mandey pasar este, os 
qua-es foram acabados por a maneira sobredita e bem asy se achou 
comigiio na tomada da grande e pupiilosa e real cydade -de malaqua 
a i;iual tomey por força darmas e queymey e roubey por uma vez 
e pelejei com muitos mouros, e 'lhe tomey muita art-elha-ria -e me 
ilorncy a recolher as naaos aguardando que ciuisesem fazer con¬ 
certo e paz comigo pelo que compria a serviço do dito senhor 
■c nain cjuiseram e torney outra vez dar sobre a dita cidade lionde 
ja achey mais forte.s e mores tranqueiras e instancias e muita 
artelharia e muitos mouros e os emtrey por força darmas e rompy 
as -ditas instancias e torney outra vez a ciueimar e roubar a dita 
cidade a e.scala vista e a inely a mando e governo e obydyemda 
do dito senhor bonde 0 dito antonio daguiar 0 fez também de sua 
pesoa que mereceo muita homra e merce e foi dino de 0, fazer 
caualeiro pelo qual 0 eu fiz -caualeiro por minha maio e peço por 









merce a sua allesa que lhe comfirme e aja por confirmada a- dita 

caitalaria...» (’). 

P saque de I^íalaca excedeu tudo o que se possa imaginar.. 
Parecia inacreditável existir uma cidade com tanto ouro e tanta pedra 
preciosa, afora perfumes raros, porcelanas finíssimas, jóias maravi¬ 
lhosas, marfins, tapetes, etc., sem contar com as especiarias a que nin¬ 
guém ligava já importância, Era tal e tanta a fortuna que todos enri¬ 
queceram num só dia. 

Logo após a conquista, Albuquerque deu Início à construção da. 
fortaleza c da igreja —sempre a fé c o império a dominar o pensa¬ 
mento idos nossos grandes obreiros—e mandou cunhar moeda de estanho 
com a esfera armilar; dinheiro, soldo (que valia dez dinheiros) e bus- 
íanio (que pesava dez soldos) ; de prata, os malaqueses, e de ouro, 
0 católico que valia mil reis. Em seguida, despacha embaixadores aos- 
reis de Sião, de Campar e de Java, e envia a António de Abreu à des¬ 
coberta das Molucas com três naus. 

O Rei de Siao retribui com brevidade a visita do 'embaixador 
de Portugal, e manda pelo seu representante a Albuquerque um, 
valiosíssimo presente para o nosso monarca: um anel de rubi, uma 
coroa e uma espada de ouro. 

Postas em ordem as coisas de Malaca, onde deixou ficar uma. 
armada 'de oito navios cujo capitão estava subordinado ao da fortaleza, 
resolveu Albuquerque, no princípio de Janeiro 'de 1512, regressar a. 
Goa, carregando a bondo da Frol dc la mar as mais fabulosas riquezas,, 
a fim de as remeter ao Feídwfosv). 

«A sua nau, diz Sous.‘V Viteebo (-), vinha abarrotada com 0 mais 
precioso do esbulho -que elle recolhera na presa da opulenta cidade 
oriental. Nunca na índia, nem antes nem depois daquele feito, os olhos 
cubiçosos dos conquistadores se deslurabraram com tão ricos tesouros. 
Um temporal medonho fez sos.sobrar 0 navio do Governadoiv cjUe mal 
poude salvar-se 'COin a tripulação numa jangada, O mais tudo se afun¬ 
dou no pavoroso naufrágio. Dir-se-ia que a Providência castigava, 

C) Cartas, tomo n, pág. gj. 

(■) In Archm Histórico Porfuguss, vol, 11, pág. 4. 
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1 assim a rapina, poupando, misericordiosa ou justiceira, os delinquentes, 

J para que eles sentissem na sua consciência, como lembrança pungitiva, 

a perda das riquezas que tanto ambicionavam, 

1 «Entre os objectos de maior preço avultavam quatro perfuraadores 

de ouro, em forma de leÕes, cravejados dc pedraria. Destinava-os 
j Afonso de Albuquerque a D. Manuel, juntamente com outras coisas 

1 de não menor estima e valia. Para a rainha vinham algumas mocinhas 

indígenas. Gaspar Correia calcula que este -deslumbrante e original 
i presente não valeria em Lisboa menos-de um conto em ouro». Só se 

i salvou -0 rico presente -do rei do Sião. 

I Em Fevereiro chega a Cochim e tem notícias de que Goa se 

; encontrava cercada pelas tropas do Hidalcão. Aí aguarda a armada 

do reino, 'do comando do seu sobrinho D. Garcia de Noronha, repara 
e constrói outros navios, treina e equipa -soldados, funda escolas, ela- 
J bora relatórios para 0 Rei, armazena mercadorias, e depois dirige-se 

. a Goa que estava sitiada. Derrota -e põe era debanda-da 0 exército 

' ÍL sitiante, apoderando-se de Benastarim, defendida por oito mil turcos! 

Em seguida, prepara-se para nova expedição. É infatigável. Tem 
'.L. . -de cumprir as determinações do seu Rei e realizar totalmente 0 seu 

í projecto: ADEN. 

] No entanto, em Dezembro, uma notícia espantosa corria célere, 

de boca em boca, pela cidade de Goa: do fabuloso e lendário reino do 
f Preste João chegava um emissário especialm-ente enviado pela rainha 

( regente Eeleiia a fim de se pôr -em contacto 'Com os -portugueses, -de 

j cujos feitos chegavam ecos até àquelas remotas paragens. 

Albuquerque exultou de alegria com a vinda do arménio Mateus 
que era portador de um 'cativante presente para 0 Rei de Portugal: 
ura fragmento da Vera Cruz, prova 'da fé cristã -daquele povo perdido 
no -coração da África. 

Depois, iiimo a Aden. Estamos em ISI3' Albuquerque, embar¬ 
cado na Santa Maria da Serra, conduz a esquadra em direcção às quen¬ 
tes e 'desoladas costas da Arábia. Os soldados -de Cristo e de Maforaa 
vão bater-se novamente. 

Por-ém Aden foge-lhe das mãos, porque «a fortuna envejosa de 
suas honras», quis que -se quebrassem as escadas com 0 peso tios soL' 
dados -que 'demandavam as muralhas. - 
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Mas não esquece Aden, como nos prova a seguinte passagem de 
uma carta escrita ao rei em 20 de Outubro de 1514- 

«De se ganhar adem nam tenha vos alteza nehüa duuida: 
verdad está que adem^ se nosos pecados nam foram, esa pouca 
jeiiite que éramos, se poderamos emtrar demtro nela, todavia a 
levaramos nas mãos; agora já ha mester iiij ou b (Quatro oU 
cinco mil) homeens porque, as cousas auisadas na imdia, tem todo 
emjenho e saber e força que ha mester pera sua defemsam, como 
em todalas outras partes; e com tudo isto, senhor, que digo, se 
hy nam ha agua, todo feito he nada» (’■). 

Após 0 insucesso de Aden, a armada dirigiu-se ao Mar Roxo, 
visitou a ilha de Camarão, percorreu as costas ardentes do deserto 
arábico, e sofreu as torturas da sede, os excessos do calor, as angústias 
da fome. Lúgubre jornada da qual Albuquerque regressou ao Oceano 
Índico, em Julho, e chegou ao paraíso de Goa dois meses depois. 

De Setembro de 1513 até à sua última viagem, a Ormuz, em Feve¬ 
reiro de 1515, Albuquerque permanece na índia. Cansado fisicamente, 
mantém uma força de espírito verdadeiramente notável. São destes 
dezoito meses a maioria das suas cartas, verdadeiros relatórios da sua 
actividade, escritos às vezes com certa veemência ou ironia, mas sempre 
com uma sinceridade merecedora cia maior admiração. 

A sua capital é Goa, e daqui sai a percorrer outros territórios: 
Cochim, Cananor e Calicut onde finalmente e graças à diplomacia 
consegue construir sólida fortaleza. É também de Goa que partem 
as armadas para Lisboa onde descarregam riquezas fantásticas. 
E D, Manuel via entrar na foz do Tejo, nessa capital de gentes diver¬ 
sas, 0 produto das suas conquistas: as riquíssimas porcelanas da China, 
os magníficos estofos de Bengala, as maravilhosas alcatifas da Pérsia, 
os deslumbrantes rubis do Pegu, 0 ouro de Sofala, as pérolas de Ceilão 
e as mil especiarias da índia. A sua embaixada a Leão x, no ano 
de 1514, em plena época do Renascimento, é a afirmação cabal feita 
perante 0 mundo da grandeza de Portugal, da imensidade das suas 

(h Cartas^ tomo i, pág, 279. 
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conquistas, do seu domínio em metade dos continentes e em todos 
os oceanos. 

«Desde 0 mar Roxo a Malaca, todo 0 Oriente se rojava perante 
0 pendão das quinas e perante as brancas barbas de Albuquercjue. Série 
de felizes aventuras? Não; plano admiràvelmente concebido, alargado 
nas proporções cm que se dilatava 0 scenário imenso, ardorosamente 
executado num grande impulso que vinha da fé em Deus e da firmeza 
no serviço de El-Rei» (^). 

Hí ^ 

Porém toda a medalha tem 0 seu reverso. E as grandes obras 
têm sempre os seus inimigos, gente que, incapaz de construir, gasta 
0 tempo a desfazer as realizações dos grandes construtores. Assim 
aconteceu com Albuquerque. 

Quase ao mesmo tempo em que ele, partido de Goa, ancorava em 
Ormuz, pelos fins de Março de 1515, largava do Tejo, a caminho 
do Oriente, uma armada, levando a bordo da nau Conceição Lopo 
Soares de Albergaria ao qual D. Manuel resolvera entregar 0 governo 
da índia «a requerimento do barão de Alvito e outros do conselho que 
nisso meteu», como diz Gaspar Correia, 

Vencia a intriga 110 espírito do Venturoso. E as coisas da íhdia, 
privadas do seu grande capitão e grande administrador, breve come¬ 
çaram a ruir. 

■Sem 0 braço* forte, a justiça inflexíveF o espírito organizador, 
a rectidão de carácter do Tirríbil 0 Império do Oriente, que era já 
unia realidade, começava também a ser 0 campo aberto de todos os 
aventureiros e 0 da cobiça dos capitães e governadores que iam para 
a índia, não para a governarem, mas para se governarem. 

A darmos crédito não só ao autor das Lendas da índia, como 
também a Damião de Góis, cedo D. Manuel se havia de arrepender 
da resolução tomada, porque Lopo Soares de Albergaria; a quem fal- 

f) Fortunato de Almeida, Históm de Portugal, tomo n, pág, 272. 
Coimbra, 1524, 
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tavam as qualidades de carácter e de inteligência para tão espinhoso 
cargo, eni breve era alvo da antipatia não só dos monarcas e príncipes 
orientais que Albuquerque chamara à nossa obediência, como dos pró¬ 
prios capitães e soldados que honestaraente serviam naquelas longín- 
c|uas paragens. 

Voltemos a Albuquerque. 

Corria o ano de 1515. A 8 de Novembro, Albuquercjue, depois 
de ter provido a fortaleza de Ormuz de artilharia portuguesa, porque 
a que tomara ao inimigo era de inferior qualidade, le tendo aí deixado 
por capitão a Pero de Albuquerque, seu sobrinho, embarcou na nau 
Frol da Rosa capitaneada pelo seu dedicado amigo Diogo Fernandes 
de Beja. Apesar de gravemente enfermo, conseguira, durante meses, 
aparentar saúde. Só os que com ele mais privavam conheciam da gravi¬ 
dade da doença. 

Adoecera «de caraaras», diz Gaspar Correia (^), que nelle muito 
empetrárão por ser velho e homem muito gastado das carnes; «com 
que esteue alguns dias que nom sayo fóra, nem com elle estauão mais 
que Pero d‘Alpoym, e os de sua casa». 

Chegado a bordo sem que ninguém reparasse na sua partida, 
a Frol da Rosa deslizou lentamente do ancoradouro de Ormuz e foi 
lançar ferro longe do porto. Albuquerque recolheu-se à sua câmara 
e aí recebeu as despedidas dos capitães, aos quais mandara aviso para 
que viessem, pois tencionava partir para a sua querida Goa nessa 
mesma noite. 

Entre abraços e lágrimas disse-lhes que era natural não tornar, 
a vê-los; sentia que a despedida era para sempre. 

Os primeiros dias passados no mar fizeram-lhe experimentar 
ligeiras melhoras que pouco a pouco se foram desvanecendo. Vinham-lhe 
à lembrança as longas conversas que tivera em Ormuz com 0 seu grande 
amigo Nicolau Ferreira, há pouco chegado do reino, e muito da pri- 
vança de El-Rei, Recordava-se perfeitaraente do que Nicolau Ferreira 
lhe tinha dito: que D. Manuel tencionava mandá-lo regressar à Pátria 
para lhe dar descanso num condado e estar sempre com ele a fim de 
lhe dar conselho sobre as coisas da índia. 

O 0 &. ctí., tomo n, parte I,', pág. 432. 
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Passada a costa de Omão, a Frol da Rosa cruzou cora uma nau 
que vinha de Dabul e seguia para Melinde. Albuquerque mandou parar 
a nau moura e perguntou ao seu capitão se lhe podia dar notícias da 
índia. A resposta foi que tinham chegado muitas naus com novo 
governador e novos capitães para as fortalezas. 

«Com as quaes nouas, diz Gaspar Correia (^), se dobrou 0 mal 
ao Gouernador, e foy implorando, e conliecendo sua morte, fez huma 
cedola concertando as cousas de 'su'alma, e n’ella pedio ao Governador 
que fosse nom mandasse que se fizesse leilão de seu fato, porque nom 
vissem suas calças rotas que tinha,» Pediu que 0 enterrassem na sua 
capelinha de Nossa Senhora da Serra. 

E de nada lhe valiam as palavras consoladoras que os seus dedi¬ 
cados amigos Diogo Fernandes de Beja e Pero de Alpoim lhe diziam 
querendo fazer-lhe acreditar que se D, Manuel 0 mandava regressar 
«auia de ser pera 0 fazer grande senhor, com titulo de grande honra, 
em que descansasse de seus grandes trabalhos em sua velhice; mas 
♦ 0 Governador n’ysto era contra todos dizendo: Portugal he pequeno, 

; e esses titulos d’honras, que elle tem, todos tem donos; e que todos 

I estiueram vagos, nom ha cousa em Portugal d’honra, que valha ametade 

(; da grandeza da gouernança da índia. E de meus seruiços, se são taes 

i como me dizeys, nom tinhão mais direita mercê que nie deixar acabar 

I estes nieus poucios dias assy seriiindo, e que eu em meus dias nom visse 

na índia outro milhor que eu. Nunqua.verês Gouernador da índia 
que em Portugal valha a metade da terça parte do preço que tem na 
índia» (==). 

Lutando com a morte, a sua única e suprema aspiração naquele 
momento era atingir a sua querida Goa. Chegado a Dabul, mandou 
arrear da gávea 0 seu estandarte de goverandor e ditou a última carta, 
que é de 6 de Dezembro de 1515: 

«Senhor.—-Eu nara espreito a vosalleza per rainha mão, 
porque, cpiando esta faço, tenho muito grande saluço, que he sinal 
de morrer: eu, senhor, deixo quá, ese filho per minha memória, 

f) Lendas, tomo ii, i." parte, pág, 437 - 
(b Gaspar Correia, oh. e vol cits., pág. 436., 
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a que deixo toda minha fazemda, que he asaz de pouca, mas deixo 
lhe a obrigaçam de todos meus seruiços, que he mui grande: as 
cousas da india ellas falarám por mim e por elle: deixo a india 
com as principaees cabeças tomadas em voso poder, sem nela 
ficar outra pendença senain cerrarse t mui bem a porta do 
estreito; isto he o que me vosa alteza encomendou: eu, senhor, 
vos dey sempre por comselho, pera segurar de lá india, irdesuos 
tirando de despesas: peço a vosalteza por mercee que se lenbre 
de tudo isto, e que me faça meu filho grande, e lhe dê toda a 
satisfaçam de meu seruiço: todas minhas confianças püs nas 
mãos de vosalteza e da senhora Rainha, a elles memcomendo, que 
façam minhas cousas grandes, pois acabo em cousas de voso ser- 
uiçOj e por elles volío tenho merecido ; e as minhas tenças, as quaes 
comprey pela maior parte, como vosa aíieza sabe, beijar lhey 
as mãos polias em meu filho: esprita no mar a bj dias dezembro 
de 1515. 

(Púr kttraãe Albuquerque) feytura e servydor de vosa 
alteza 

Áfomso dalboquerquc. 

(Sobrescripto) A EU Rey noso senhor (^) 

Com pouco vento, e sem tomar terra era Dabul, prosseguiu ao 
longo da costa em direcção a Goa. 

Na noite de 14 de Dezembro, ao aproximarera-se da cidade, per¬ 
guntaram aos tripulantes de uma fusta que vinha de lá e seguia em 
direcção a Dabul, se sabiam novas do reino. A resposta que Albu¬ 
querque ouviu na agonia, foi nítida e dolorosamentc cruel: Lopo 
Soares por governador; para capitão de Cochira, Diogo Mendes de 
Vasconcelos, que Albuquerque remetera preso para Portugal, e 
D. Goterre de Monroi para Goa. Foradn ainda nomeados outros capi¬ 
tães, na maioria seus inimigos. 

«Boas nouas são aquellas pera myra, disse Albuquerque a Diogo 


(^) Cartas, tomo i, pág. 380, 
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Fernandes, que os homens que raandey presos, e de que escretti mal, 
vem honrados o beadantes! Certamente que grandes são meus pecados 
ante ElRey. Pois estou mal ante elle por amor dos homens, e mal com 
os homens por amor d’elle, comprenie acolher á igreja» (^). 

Depois, pediu 0 crucifixo e rezou: «Senhor, por tua grande 
misericórdia, e piadade, te aprouve derramar 0 teu precioso sangue 
na ciijz, por remissão dos pecadores; peçote, por tua tanta bondade, 
que n’esta santa redenção que ao mundo fizeste minha alma pecadora 
seja salua» (^). 

Aproximava-se a hora da alva e a Prol da Rosa, impelida pela 
brisa da manhã, deslizava suavemente Mandovi acima. Disseram a 
Albuquerque que já se divisava a capélinha da Nossa Senhora da Serra. 

Então 0 moribundo pediu aos que 0 assistiam que 0 erguessem 
do leito. Queria ver Goa pela derradeira vez. Fizeram-lhe a vontade. 
Encostando-se à porta da câmara, olhou para a cidade, mas os seus 
olhos enibaciaram-se. Transportaram-no à cama, abraçou 0 crucifixo 
e morreu, 

A Prol da Rosa lançou ferro. Estava ancorada no porto de Goa. 

'k 

k * 

Do vasto Império do Oriente ficaram-nos na índia esses peque¬ 
nos pedaços de terra sagrada que se chamam GOA, DAMÃO e DIU. 
Foi-se-nos embora a maior parte. Outros povos vieram depois de nós 
e perderam todos os seus haveres, Nós aí estamos no Estado da índia, 
«carne da nossa carne», trabalhando e vigiando com serenidade e com 
firmeza^ sem temer as emboscadas e as ameaças, porque, «depois de 
afagar as pedras das fortalezas de Diti ou de Damão, orar na igreja 
do Bom Jesus, abraçar os pés do Apóstolo das índias^ todo 0 português 
pode combater até ao último extremo, contra dez ou contra mil, com 
a consciência de cumprir apenas um dever. 

Nem 0 caso seria novo nos anais da índia» (''). 

(“) Gaspar Correia, oh. e vol. cits., págs, 458-4'S9. 

(’) Oliveira Salazar, Goa e a União Indiana, pág, 72. Coimbra, 1955. 
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